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ANEXO II

 Projeto de Ação
“Humanização Continuada a Criança e ao Adolescente”

1. APRESENTAÇÃO 

O Estatuto da Criança e do Adolescente nasceu  da idéia de que crianças e pessoas de menor idade possuem direitos humanos, sociais e individuais que não podem em nenhuma hipótese ser violados.

É dever imperioso da sociedade defender e proteger  esse grupo social. O futuro do conjunto da sociedade depende da criança e dos meninos e meninas do nosso tempo; não pode haver qualquer dúvida: a esperança ou o sonho de uma sociedade melhor e baseada na justiça, onde repousa sobre o jovem e sobre a criança de hoje. Essa é a consciência que torna a idéia convicta de que o Estatuto da Crainça e do Adolescente seja  na prática  um instrumento de direitos e deveres que temos para com as crianças e os adolescentes.

Será de grande importância que o Estatuto da Criança e do Adolescente passe de mão em mão, para que seja lido, estudado nas escolas, lares e grupos sociais, sendo fundamental que seja tratado como uma ferramenta de luta por cada um de nós, para que crianças e adolescentes não sejam opirmidos ou privados do básico para a própria sobrevivência.

É essencial que a criança e o adolescente não sejam perturbados no seu desenvolvimento normal,  nos seus sonhos e na sua condição de ser humano em formação.

O projeto de intervenção vem a contribuir, sendo  desenvolvido com a divulgação e esclarecimento do  Estatudo da Criança do Adolescente. O mesmo será desenvolvido durante o período de realização do Estágio II, na Maternidade e Hospital Santa Isabel que atende a ctrianças e adolescentes para a realização de consultas emergenciais, parto ou procedimento cirúrgico obstétrico, dos municípios do estado de Sergipe e de estados vizinhos. Atendendo um grande número com cerca de 1.200 atendimentos/mês. 
A Maternidade e Hospital Santa Isabel é considerada uma unidade estratégica para o sistema de saúde do Estado de Sergipe, especialmente por dedicar praticamente toda estrutura para atendimento aos usuários do SUS. 
O projeto de intervenção realizará dando informação e discussão do tema ao atendimento e  acolhimento as crianças  e adolescentes atendidas na Maternidade e Hospital Santa Isabel, que tem o direito na legislação, buscando propor medidas as questões sociais existentes, atendendo as necessidades, além de orientar os pacientes, mães/genitoras, familiares do direito que existe a toda criança e adolescente no auxílio da identificação de recursos, proporcionando ao acesso dos mesmos.
  2. JUSTIFICATIVA 
O projeto de intervenção vem trabalhar para difundir, fazendo chegar a tempo o pedido e requerimento do atendimento emergencial, gravidez na adolescência,  atendida na Maternidade e Hospital Santa Isabel durante a sua internação. 

Dando a oportunidade das informações serem passadas com clareza e falando também do favorecimento da crinaça e ao adolescente. Como o caso de crianças e adolescentes que vivem maus tratos dentro no seu leito familiar, e auxiliando no desenvolvimento e aprendizado acadêmico, capacitando o aluno para a compreensão das  dimensões constitutivas do exercício profissional do Serviço Social, incentivando o trabalho de pesquisa e intervenção científica, visando o crescimento dentro da Instituição através do projeto de ação, consolidando os conhecimentos adquiridos no  curso e a articulação entre teoria e prática.

O projeto ou proposta de ação  se torna uma atividade específica que consiste em um planejamento do exercício e da elaboração do projeto de ação, objetivando nortear nós como alunos a realizar e propor ações.

3. OBJETIVOS 
3.1 GERAL
Informar e orientar as genitoras das crianças e adolescentes atendidas na Maternidade e Hospital Santa Isabel,  sobre  os direitos adquiridos através do  Estatudo da Criança e do Adolescente.

Informar que a adoção de crinaças  abandonadas na maternidade passa a ser obrigatoriamente precedida de processo judicial, no acionamento do Conselho Tutelar que acompanham o caso a Vara da Infância e Juventude

3.2 ESPECÍFICOS
· Promover mais informações sobre as Disposições Constitucionais Pertinentes na Lei 8.069, de 13 de julho de 1990 dentro da instituição;

· Auxiliar as genitoras das crianças e adolescentes acolhidas dentro da Instituição com a referência dos direitos e garantias fundamentais;

· Informar o favorecimento de que a criança e o adolescente gozam de todos os direitos fundamentais inerentes à pessoa humana, sem prejuízo da proteção integral de que trata a Lei;
4. PÚBLICO ALVO 
As crianças e adolescentes, funcionários das diversas áreas, profissionais de saúde, mulheres genitoras atendidas na Maternidade e  Hospital Santa Isabel  sobre a precedência de atendimento nos serviços públicos ou de  relevância pública

5. METAS A ATINGIR 
Este projeto vem contribuir muito a essas crianças e adolescentes, mulheres genitora, que por falta de informação não sabem que seus filhos e filhas tem destinação privilegiada de recursos públicos nas áreas relacionadas com a proteção á infância e à juventude. Realizar a exploração do tema com 75% das mães que 

permanecem na Maternidade e Hospital Santa Izabel como acompanhantes de seus filhos para ter a integração da realização desse projeto;

Criação de um espaço (enfermarias) para expor debates, orientação e para realização de atividades com participação de pelo menos 80% das mães que se encontram internas com seus filhos e filhas nas enfermarias da Maternidade e Hospital Santa Izabel;

Proporcionar através  de hospitais e  demais estabelecimentos de atenção á saúde de crianças e adolescentes, públicos e particulares que são obtrigados a manter o registro das atividades desenvolvidas, através de prontuários individuaintas, pelo prazo de dezoito anos.

O que foi observado nesse período de estagio II que muitas delas têm falta de conhecimento para alguns dos tipos de direitos adquiridos em Lei a seus filhos e filhas.

Cito por exemplo na turma de colegas estagiárias; ter uma mãe de um filho já de dois anos de idade, que  nem tinha idéia de que ela e  seu filho tinha o direito a alimentação, tanto no café da manhã, almoço e jantar, na internação dentro da  Instituição, e que sabendo por mim da elaboração deste meu projeto, foi em busca do direito que ela e seu filho os permitiam; conseguindo ter o acesso não só a sua alimentação mais também de seu filho ou filha, agora por conta desta informação. O que mim deixou feliz e com a sensação de dever cumprido,  de já colaborar a favor com este tema proposto do projeto.

6. METODOLOGIA 
O projeto vai atender a todas as mulheres que estarão interna com seus filhos e filhas nas enfermarias da Maternidade e Hospital Santa Isabel, sendo informado, aplicado com clareza e participação de exploração a respeito do tema “Estatudo da Criança e do Adolescente”.  

Foi aplicado no período de estágio uma pequena entrevista com as mulheres internas nas enfermarias com seus filhos, atendida na Maternidade e Hospital Santa Isabel. Questionário exibido no campo 12 de anexo.

Com esse questionário foi notado uma demanda maior de crianças e adolescentes em condições precárias de saúde. 

O projeto desenvolverá:

· Distribuição de material informativo, que foi conseguido através da coordenação regional do Conselho Tutelar do  do 3ª Distrito, com sede a Rua Boquim, nº 478, Centro, Aracaju/SE

· Palestra, esclarecendo para a essas mulheres que são atendidas com seus filhos na Maternidade e Hospital Santa Isabel para melhor entendimento quem tem o direito  ao Sistema Único de Saúde promovendo programas assistenciais médica para a prevenção de enfermidades .

· Divulgar o site, informando também que o telefone do Conselho Tutelar do 3ª Distrito para denúncias de maus tratos a crianças e adolescentes.

7. RECURSOS HUMANOS 
Assistente Social, estagiários do curso de Serviço Social e coordenadora funcionária.

Conselho Tutelar do  do 3ª Distrito, com sede a Rua Boquim, nº 478, Centro, Aracaju/SE

8. PARCEIROS OU INSTITUIÇÕES APOIADORAS.

· Hospital e Maternidade Santa Isabel;

· Assistente Social- Hospital Santa Isabel.

· Conselho Tutelar do  do 3ª Distrito, com sede a Rua Boquim, nº 478, Centro, Aracaju/SE

9. AVALIAÇÃO 
O presente Projeto de Intervenção será avaliado de forma contínua e permanente durante toda a sua execução. Com reuniões dos envolvidos a fim de sistematizar as ações para que os objetivos propostos sejam alcançados. Dentre eles  a proteção a criança e ao adolescente.

10. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 
As atividades serão desenvolvidas no decorrer do segundo semestre do ano de 2010, em dois momentos: distribuição de folhetos e apresentação do mesmo.

	Atividades


	Período (mês)

	· Elaboração do Projeto de Ação;

· Realização de Entrevistas;
	Setembro/ outubro / 2010.

	· Execução do Projeto de Intervenção ;

· Distribuição de folhetos;

· Orientação, explicação e abordagem do tema  

“Estatuto da Criança e do Adolescente”.
	Março/ Abril /2011.
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